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APRESENTAÇÃO

Brinquedo que for dado, criança brinca
 brincando com fardado, criança grita

 mas se leva pro sarau, a criança rima
 (Carnevalli, Rafael, 2015)

A Educação, nas suas diversas dimensões, seja política, cultural, social ou 
pedagógica, é articular, acompanhar, intervir e executar e o desempenho do aluno/
cidadão. As dimensões pedagógicas são capazes de criar e desenvolver sua 
identidade, de acordo com o seu espaço cultural, pois possuem um conjunto de 
normas, valores, crenças, sentimentos e ideais. Sobretudo, na maneira de conhecer 
as pessoas e conhecer o mundo, suas expressões criativas, tudo isto, é um espaço 
aberto para o desenvolvimento de uma Proposta Pedagógica adequada à escola 
e de acordo com o disposto na Lei no 9394/96, Título II, Art. 2o: “A educação, 
dever da família e do Estado, inspirada nos princípios de liberdade e nos ideais de 
solidariedade humana, tem por finalidade o pleno desenvolvimento do educando, 
seu preparo para o exercício da cidadania e sua qualificação para o trabalho”. 
Diante das transformações econômicas, políticas, sociais e culturais do mundo 
contemporâneo, a escola vem sendo questionada acerca do seu papel nesta 
sociedade, a qual exige um novo tipo de trabalhador, mais flexível e polivalente, 
capaz de pensar e aprender constantemente, que atenda as demandas 
dinâmicas que se diversificam em quantidade e qualidade. A escola deve 
também desenvolver conhecimentos, capacidades e qualidades para o exercício 
autônomo, consciente e crítico da cidadania. Para isso ela deve articular o 
saber para o mundo do trabalho e o saber para o mundo das relações sociais. 
No seu âmbito mais amplo, são questões que buscam apreender a função social dos 
diversos processos educativos na produção e reprodução das relações sociais. No plano 
mais específico, tratam das relações entre a estrutura econômico-social, o processo de 
produção, as mudanças tecnológicas, o processo e a divisão do trabalho, a produção e 
a reprodução da força de trabalho e os processos educativos ou de formação humana. 
Nesta nova realidade mundial denominada por estudiosos como sociedade do 
conhecimento não se aprende como antes, no modelo de pedagogia do trabalho 
taylorista / fordista fundadas na divisão entre o pensamento e ação, na fragmentação 
de conteúdos e na memorização, em que o livro didático era responsável pela 
qualidade do trabalho escolar. Hoje se aprende na rua, na televisão,  no computador 
em qualquer lugar. Ou seja, ampliaram-se os espaços educativos, o que não 
significa o fim da escola, mas que esta deve se reestruturar de forma a atender as 
demandas das transformações do mundo do trabalho e seus impactos sobre a vida 
social. A obra “A EDUCAÇÃO EM SUAS DIMENSÕES PEDAGÓGICA, POLÍTICA, 



SOCIAL E CULTURAL” em seus 04 volumes compostos por capítulos em que os 
autores abordam pesquisas científicas e inovações educacionais, tecnológicas 
aplicadas em diversas áreas da educação e dos processos de ensino.   Esta obra 
ainda reúne discussões epistemológicas e metodológicas da pesquisa em educação, 
considerando perspectivas de abordagens desenvolvidas em estudos e orientações 
por professores da pós-graduação em educação de universidades públicas de 
diferentes regiões/lugares do Brasil. Essa diversidade permite aos interessados na 
pesquisa em educação considerando a sua diversidade e na  aproximação  dos textos 
percebe-se a polifonia de ideias de professores e alunos pesquisadores de diferentes 
programas formativos e instituições de ensino superior, podendo também cada leitor se 
perceber na condição de autor de suas escolhas e bricolagens teórico-metodológicas. 
  Entendemos que esses dois caminhos, apesar de diferentes, devem ser traçados 
simultaneamente, pois essas aprendizagens não são pré-requisito uma da outra; 
essas aprendizagens acontecem ao mesmo tempo. Desde pequenas, as crianças 
pensam sobre a leitura e a escrita quando estão imersas em um mundo onde há, 
com frequência, a presença desse objeto cultural. Todo indivíduo tem uma forma de 
contato com a língua escrita, já que ele está inserido em um mundo letrado. Segundo 
a educadora Telma Weiz, “a leitura e a escrita são o conteúdo central da escola e têm 
a função de incorporar à criança a cultura do grupo em que ela vive”. Este desafio 
requer trabalho planejado, constante e diário, além de conhecimento sobre as teorias 
e atualizações. Enfim, pode-se afirmar que um dos grandes desafios da educação 
brasileira hoje é não somente garantir o acesso da grande maioria das crianças e 
jovens à escola, mas permitir a sua permanência numa escola feita para eles, que 
atenda às suas reais necessidades e aspirações; é lidar com segurança e opções 
políticas claras diante do binômio quantidade versus qualidade. Escrever é um caso 
de devir, sempre inacabado, sempre em via de fazer-se, e que extravasa qualquer 
matéria vivível ou vivida. (GILLES DELEUZE, A literatura e a vida. In: Crítica e Clínica) 
Finalmente, uma educação de qualidade tem na escola um dos instrumentos mais 
eficazes de tornar-se um projeto real. A escola transforma-se quando todos os 
saberes se põem a serviço do aluno que aprende, quando os sem vez se fazem ouvir, 
revertendo à hierarquia do sistema autoritário. Esta escola torna-se, verdadeiramente 
popular e de qualidade e recupera a sua função social e política, capacitando os 
alunos das classes trabalhadoras para a participação plena na vida social, política, 
cultural e profissional na sociedade.

Boa leitura!!!

Solange Aparecida de Souza Monteiro
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RESUMO: A pesquisa teve como objetivo 
investigar e analisar as ferramentas didáticas 
com aplicações no Ensino de Ciências, tendo 
como foco a Física, por meio de simulações, 
a fim de despertar o interesse dos estudantes 
para a ciência em geral. Os professores de 
Física têm vivenciado grande dificuldade de 
aprendizagem, aliado a falta de interesse por 
partes dos estudantes em geral. Essa falta 

de motivação dos estudantes pela disciplina 
de Física pode ser uma das causas do baixo 
rendimento escolar. Diante dessa realidade foi 
desenvolvido uma metodologia de ensino que 
visa tornar os estudantes mais ativo em seu 
processo de aprendizagem, para proporcionar 
o estudo dos conceitos e fenômenos físicos 
presentes no dia a dia deles, por meio de 
simuladores, tendo como foco a eletricidade.
PALAVRAS-CHAVE: Ensino e aprendizagem; 
PHET; Simulações; Circuitos Elétricos.

COMPUTER SIMULATIONS FOR PHYSICAL 
TEACHING AND LEARNING

ABSTRACT: The research had the goal to 
investigate and analyze the didactic tools with 
applications in science education, focusing 
on physics, through simulations, in order to 
arouse the interest of students for science in 
general. Physics teachers have experienced 
great learning difficulties, coupled with a lack 
of interest on the part of students in general. 
This default of motivation of students for the 
discipline of physics may be one of the causes 
of poor school performance. Given this reality, a 
teaching methodology was developed to make 
students more active in their learning process, to 
provide the study of the concepts and physical 
phenomena present in their daily lives through 
simulators, focusing on electricity.
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INTRODUÇÃO

Há uma preocupação em tornar os conteúdos de Física atraentes e 
contextualizados, aproximando-os ao cotidiano dos estudantes. Esta ideia é 
fundamental para a efetiva compreensão dessa ciência, uma vez que a Física está 
presente em nossa vida, no uso do celular, nos brinquedos, em uma escada rolante, 
no campo de futebol ou nos computadores. Assim, é imprescindível que haja uma 
interação entre o ensino dessa disciplina, com as concepções alternativas dos 
estudantes. Nesse sentido, segundo os PCNs:

Se há uma unanimidade, pelo menos nos planos dos conceitos entre educadores 
para as Ciências e a Matemática, é quanto à necessidade de se adotarem métodos 
de aprendizado atrativo e interativo. Os alunos alcançam o aprendizado em um 
processo complexo, de elaboração pessoal, para o qual o professor e a escola 
contribuam permitindo ao aluno se comunicar, situar-se em seu grupo, debater 
sua compreensão, aprender a respeitar e fazer-se respeitar-se; dando ao aluno 
oportunidade de construir modelos explicativos, linhas de argumentação e 
instrumentos de investigação e contradições; criando situações em que o aluno 
é investigado ou desafiado a participar e questionar; valorizando as atividades 
coletivas que propiciem a discussão e a elaboração conjunta de ideias e de 
práticas; desenvolvendo atividades, nas quais os alunos devem se sentir desafiado 
pelo jogo do conhecimento e não somente pelos outros participantes. (BRASIL, 
1999, p. 266).

Segundo Lima (1988), “a informação e a comunicação têm alcançado um plano 
fundamental na vida dos indivíduos. Uma consequência disso é a familiaridade das 
pessoas, principalmente os jovens, com a utilização do computador em diversos 
ambientes”. 

Segundo os PCN´s, “é inegável que a escola precisa acompanhar a evolução 
tecnológica e tirar o máximo de proveito dos benefícios que esta é capaz de 
proporcionar” (BRASIL, 2002, p. 88).

Por isso, percebeu-se a necessidade em introduzir uma metodologia voltada 
às novas tecnologias como forma de buscar um interesse por parte dos estudantes. 
Essa metodologia de ensino, por meio de simulações pode ser encarada como um 
facilitador para o entendimento empírico e teórico dos conteúdos de Física pelos 
estudantes. Ela tem o objetivo de melhorar a qualidade de ensino nas escolas, de 
forma a tornar o estudante autor de seu processo de construção de conhecimento. 

Sabe-se que o mundo está em constantes mudanças e de maneira muito rápida. 
Portanto, os estudantes devem se atualizar dessas mudanças buscando analisar as 
informações obtidas por meio da internet, ao invés de somente decorar o conteúdo 
e replicá-lo superficialmente. 

Portanto torna-se necessário atentar aos grandes desafios da atualidade, no 
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que se refere à metodologia de ensino, de forma a buscar recursos e ideias para uma 
construção social do conhecimento, uma vez que o ensino tradicional não desperta a 
curiosidade do estudante, tão pouco cria possibilidades de atuação do estudante no 
seu processo de aprendizagem. 

Assim, por meio desse trabalho pretendeu-se potencializar ao estudante 
um maior engajamento no ensino de ciências em geral, a partir de simulações 
computacionais, como uma poderosa ferramenta didática, a fim de transformar as 
suas concepções alternativas contextualizadas com o seu cotidiano, em conceitos 
científicos.

METODOLOGIA

O projeto foi desenvolvido por quatro pesquisadores que por meio de um 
roteiro para cada atividade proposta, utilizou-se o software PHET como ferramenta 
de ensino, para abordar as simulações de circuitos simples, em série, em paralelo e 
Lei de OHM. 

 O projeto de pesquisa foi desenvolvido para o público alvo de vinte e três 
estudantes de uma turma do 3º ano do Ensino Médio, de uma escola estadual do 
município de Ouro Preto em MG. Os estudantes interpretaram o conteúdo proposto 
no roteiro elaborado e executaram a montagem de circuitos elétricos por meio do 
software PHET. Cada roteiro foi proposto para desenvolver a simulação de circuitos 
simples, em série, em paralelo e Lei de OHM. 

A prática teve como finalidade principal tornar o conteúdo atraente e palpável 
para o ensino, diminuir a dispersão e garantir a atenção e participação dos alunos 
envolvidos, bem como auxiliar o professor na abordagem teórica do conteúdo. Os 
alunos foram devidos em 2 grupos de 8 estudantes e um grupo de 7 estudantes, a 
fim de se obter uma facilidade na interação dos alunos e foram realizadas gravações 
dos as ações executadas pelos grupos . E essas gravações foram reescritas no 
diário de campo adotado pelos pesquisadores.

Vale mencionar que o software Phet é uma importante ferramenta utilizada para 
simulações computacionais e obtenções de dados, que abrange diversas áreas do 
ensino, que possibilita proporcionar uma experiência interativa de aprendizado. O 
kit de Construção de circuito (AC+DC) utilizado na prática fornece cada componente 
necessário para montagem dos circuitos elétricos supracitados, o que permite que o 
conteúdo teórico explicado seja de fácil entendimento para os alunos.

A Tabela 1, refere-se à sequência didática que foi desenvolvida sobre circuitos 
elétricos através de simulações computacionais, a fim de ajudar o docente a 
apresentar aos estudantes o conteúdo diferente da forma tradicional de ensino. 
Por meio desta ação, foi possível fazer com que o aluno se comportasse de forma 
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mais ativa na construção do conhecimento e assim, possibilitar a  compreensão dos 
fenômenos existentes no conteúdo abordado.

ATIVIDADE OBJETIVO GERAL CONTEÚDO METODOLOGIA RECURSO 
DIDÁTICO

I-Circuito 
Simples

*Descrever os elementos 
básicos de um circuito 
simples e verificar seu 

funcionamento;
*Caracterizar a 

movimentação dos 
elétrons (corrente 

elétrica);
*Conhecer as 

propriedades elétricas 
de vários tipos de 

materiais.

Eletricidade;
Corrente 
Elétrica;
Tensão;

Resistencia.

O aluno foi instruído 
a usar o simulador 
de forma ativa e 

progressivamente 
será transmitido o 

conteúdo.

*Quadro e 
Pincel;

*Papel e 
caneta.
*Uso de 
software 
PHET;

*Simulador.

*Conceituar resistor e 
resistência;

*Enunciar a 1ª Lei de 
Ohm;

*Analisar a 1a Lei de 
Ohm;

*Calcular resistência 
elétrica.

Eletricidade;
Corrente 
Elétrica;
Tensão;

Resistencia;

Inserção de aspectos 
físicos do circuito a 
partir de um modelo 

virtual de um resistor, 
que introduziu 
as grandezas 
associadas.

*Quadro e 
Pincel;

*Papel e 
caneta.
*Uso de 
software 

simulador.

III-Circuito 
em Série e 

Paralelo

*Aprender a identificar 
circuitos (série e 

paralelo).
*Compreender as 

propriedades de cada 
ligação.

*Perceber situações 
de aplicação do 

conhecimento físico no 
seu cotidiano.

Intensidade 
da corrente 

elétrica, tensão, 
resistores, 
resistência 

elétrica, 
resistência 

equivalente, 
queda de 
tensão.

Através do uso de 
simuladores foi 

possível mostrar a 
diferença dos tipos de 
circuitos e identificar 

as vantagens e 
desvantagens de 
cada um deles.

*Quadro e 
Pincel;

*Papel e 
caneta.
*Uso de 
software 

simulador 
PHET.

RESULTADOS E DISCUSSÕES

Foi desenvolvida uma sequência didática sobre simulações computacionais 
com foco no conteúdo de circuitos elétricos no laboratório de informática, para que 
fosse realizada uma pesquisa em relação as novas propostas de ensino dentro da 
sala de aula. 

Ao chegar ao laboratório de informática, foi solicitado aos estudantes que 
formassem grupos de cinco pessoas, para fomentar uma maior interação entre eles,  
o que se espera que acarrete em um aprendizado mais ativo com maior participação 
dos mesmos. 

Os estudantes encontraram os computadores já ligados e com o programa 
de simulador PHET instalado. Primeiramente, o pesquisador 1 apresentou toda 
equipe que estava participando do desenvolvimento do projeto e explicou como seria 
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realizada toda a simulação. 
Alguns estudantes já conheciam o simulador porque já havia sido desenvolvida 

outra simulação com o projeto do PIBID nessa mesma escola parceira.
Cada unidade dessa pesquisa foi realizada a partir de uma problematização 

relacionada ao tema, que visava à criação de argumentos dos estudantes e do 
próprio professor,  bem como o conhecimento dos pré-conceitos dos alunos. 

A sequência didática considerava os conhecimentos prévios dos estudantes, 
já que estava relacionada ao seu cotidiano, para que houvesse uma readequação 
desse conhecimento por parte dos estudantes e que esse possível interesse pudesse 
resultar em uma busca por uma aprendizagem mais significativa. Um bom exemplo 
disso foi quando o Pesquisador 2 pediu para que os estudantes fizessem um 
paralelo entre um circuito hidráulico (caixa d’água, tubulação, torneira) e o circuito 
elétrico trabalhado no simulador. Nesse momento, surgiu uma dúvida geral entre os 
estudantes de todos os grupos.

O pesquisador 3 sugeriu então que eles fizessem alusão a um recipiente cheio 
de água, e em um lado do recipiente um tubo para escoar a água, e no outro extremo 
do recipiente um tubo maior. Assim, o pesquisador pergunta em qual dos dois tubos 
a água vai sairia mais rápido e todos os grupos responderam que a água sairia 
mais rápido no tubo maior. Então, o diálogo entre o pesquisador 3 e o estudante 1 
continua como a seguir:

Pesquisador 3: comparem com o aumento da resistência da lâmpada de 10Ω, 
20Ω e 30Ω. 

Estudante 1: conclui que quanto menor a resistência da lâmpada, maior a 
intensidade da corrente. 

O desenvolvimento desta sequência didática também possibilitou uma maior 
interação bastante significativa por parte dos estudantes, o que implicou em discussão 
de resultados mais ricas de informação e conteúdo. Essa interação também é uma 
forma de se aprender a validar determinadas hipóteses em relação ao conteúdo 
sobre circuitos elétricos.

As atividades foram organizadas de forma que os estudantes acompanhassem 
o que os roteiros estavam descrevendo na montagem do circuito no software PHET, 
que possibilitou a construção e a interação entre eles. Após essa montagem eles 
responderam as perguntas contidas nos roteiros, através de hipóteses que eles 
pudessem criar no decorrer da aula. Cada grupo tinha a liberdade de apresentar 
as explicações e os argumentos teóricos sobre as características e o modo de 
funcionamento do circuito construído por eles.

Nesse primeiro roteiro sobre circuitos houve um acompanhamento maior dos 
pesquisadores em relação aos alunos, desde a leitura da introdução até o final da 
prática de circuito simples, para que os estudantes conseguissem compreender o 
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que era solicitado.
Logo depois que montaram o circuito simples, os estudantes foram solicitados 

que colocassem o amperímetro sem contato e o voltímetro, que se encontrava na 
aba de ferramentas, no local indicado no esquema. Em seguida, mostra-se uma 
das respostas e sobre os argumentos de um dos grupos que foram captados em 
um dos áudios e como foi realizada a interação entre os estudantes do grupo e o 
pesquisador:

Pesquisador 3: o amperímetro sem contato vocês colocaram em cima do fio? 
Arraste ele e coloquem em cima do fio. O que vocês observam quando ligamos o 
circuito?

Estudante 4: que tem corrente passando por ali.
Pesquisador 3 e qual o valor da corrente que vocês acharam?
Todos: 0,9
Pesquisador 3 0,90. Se vocês desligarem o circuito o que acontece?
Estudante 3: zera.
Pesquisador 3 aí na questão 1 do roteiro, pedimos para descrever o movimento 

desses elétrons no circuito quando tá desligado.
Estudante 1: olha que legal! A luz apaga e acende. Será que tem alguma coisa 

haver com o movimento dos elétrons?
Estudante 2: claro que tem! Coloca isso ai na resposta. Quando tá ligado.
Estudante 1: e quando está desligado coloca o que?
Estudante 2: que fica tudo parado e não acontece nada.
Ao decorrer da prática de circuito simples, conseguiu-se identificar que os 

grupos se mostravam tão interessados que passaram a desenvolver os roteiros 
sozinhos. Quando percebeu-se ao final do roteiro de circuito simples, é que alguns 
dos grupos já estavam desenvolvendo o roteiro de Lei de Ohm.

Portanto, pode-se observar que os alunos se mostraram interessados e 
satisfeitos em participar de uma aula com as simulações computacionais,  sendo que 
essa aula foi bastante dialogada, de forma que evidenciou o interesse dos alunos em 
continuar a estudar o assunto e colocar em prática os seus conceitos prévios.

O grupo 2 começou a montagem do circuito sobre a Lei de Ohm. Começaram 
conversando entre eles, sobre a montagem do circuito. A aplicadora Suellen está 
auxiliando na montagem. Em todo momento as estudantes conversaram sobre o 
que precisa ser colocado no circuito (bateria, resistor, etc. e como isso deveria ser 
realizado), como pode ser visto no diálogo a seguir.

Estudante 1: fala para outra estudante, marcar aqui, voltímetro e amperímetro 
sem contato. Na bateria, na bateria o voltímetro. Pediu pra colocar na bateria. Coloca 
em cima de qualquer uma das bolinhas o amperímetro ai. É a mesma coisa. Agora 
muda a tensão aplicada para 20, 30 vai ser depois, agora é para 30. E a resistência 



A Educação em suas Dimensões Pedagógica, Política, Social e Cultural 4 Capítulo 22 259

para 10, já tá assim, então não precisa mudar. 
Estudante 3: pode por 30 aqui para ver como que fica?
Pesquisador 2: qual a relação entre a intensidade da corrente e a tensão? 
Estudante 3: diretamente proporcional. A corrente quando aumenta, a 

intensidade aumenta e a resistência é a mesma.
OBSERVAÇÃO: todos os estudantes do grupo nesse momento estão discutindo 

o que é diretamente proporcional e o que é inversamente proporcional.
E o diálogo segue:
Estudante 3: quando a gente troca os valores da resistência à intensidade 

diminui. Deu 1, 0,50 e 0,33. Era pra tá aumentando ne? Não? A não, tá certo.
Os alunos pediram ajuda à respeito da conclusão. O que eles deveriam colocar 

na resposta. A Pesquisador 3 indica que eles coloquem o que eles entenderem sobre 
os objetivos desse roteiro.

Estudante 2: coloca ai que quanto maior a resistência, menor será a intensidade.
OBSERVAÇÃO: ao final do roteiro sobre a Lei de Ohm, eles concluíram que 

quando a intensidade da corrente diminui é porque aumentamos a resistência. 
Se for considerado o envolvimento que foi proposto na atividade de simulação 

computacional, no qual os alunos deixam de ser meros expectadores e passam a ser 
responsáveis pela qualidade da aprendizagem que está sendo desenvolvida em sala 
de aula, já que os recursos computacionais podem contribuir nesse protagonismo. 
Desta forma,temos um bom exemplo a seguir:

Em paralelo a esse grupo 2, foi observado que alguns estudantes separaram 
dos seus grupos e começaram a trabalhar com a simulação fora do roteiro. Eles 
começaram a criar hipóteses de como o simulador funcionava em relação a fazer 
um circuito que não estivesse dentro dos padrões. Até que conseguiram colocar fogo 
no circuito e como estavam conversando e brincando com o simulador, isso chamou 
a atenção dos outros dois grupos ao lado. Por um momento ficaram observando e 
fazendo mudanças no circuito. Os pesquisadores passaram a observar o que estava 
acontecendo e ver como iriam proceder após perceber que o circuito não funcionaria 
daquela forma. Quando perceberam que os pesquisadores estavam observando, 
ficaram retraídos, mas, começaram em seguida a debater com os estudantes o 
porquê que o circuito havia pegado fogo. Eles levantaram hipóteses sobre a bateria, 
a resistência da lâmpada, sobre a intensidade da corrente. Após algumas tentativas, 
conseguiram voltar a fazer com que aquele circuito funcionasse da forma correta. 
Pelo que foi percebido, eles queriam ver até quando conseguiriam aumentar o brilho 
da lâmpada e quando o circuito, que eles chamavam de chuveiro, haveria de queimar.

No roteiro de circuitos paralelos e em série, os alunos dialogaram sobre a 
problematização sobre as lâmpadas do pisca-pisca, tal como se segue:

Estudante 1: ah, eu sei que quando uma lâmpada queima algumas queimam 
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também, mas depois as da frente continuam a funcionar. 
Estudante 4: não menina! Quando uma queima as outras queimam também.
Estudante 2: Ah, eu sei que as da nossa casa não funcionam. Risos. 
Os estudantes começam a montagem dos circuitos em Série e em Paralelo. O 

grupo fala sobre a montagem que tem de ser realizado com três lâmpadas cada um 
e com a mesma resistência. Estão seguindo os passos do roteiro.  Neste momento, 
ocorre o outro diálogo entre pesquisador 3 e estudante 2, 3, 4, citado a seguir:

Pesquisador 3: mostrando a diferença das correntes nos diferentes circuitos. 
Mostro que quando estão em série a corrente é a mesma e quando estão no circuito 
em paralelo a corrente é dividida pela quantidade das lâmpadas.

Estudante 3: o que está acontecendo é que está dividindo pra cá e pra lá.
Estudante 2: pega o amperímetro então e coloca ai pra ver o que está 

acontecendo. 
Estudante 3: olha só! Os valores são diferentes, uma corrente vai ter uma 

intensidade maior que a outra.
Pesquisador 3: agora estou pedindo pra mudar o valor das resistências pra 

10, 20 e 30. O que vocês estão observando. Usem o amperímetro e voltímetro no 
circuito para ver os valores.

Estudante 2: a intensidade aqui é bem menor que a normal e nessa outra a 
intensidade dividiu.

Estudante 1: a corrente foi maior no resistor de 30 e foi menor no de 10.
Estudante 4: porque que na nossa casa não acontece queda de tensão como 

nos circuitos em série? Eu não sei não (Risos).
Estudante 3: porque uma lâmpada não depende da outra. Não é não?
Estudante 2: acho que é uai. Se não, se uma lâmpada queimasse as outras 

iriam queimar também.
OBSERVAÇÃO: os alunos começam a conversar sobre o lanche que será 

servido após a aplicação das simulações. Significa que eu quero comer. Porque eu 
vim só pela comida (risos).

Nesse momento, o estudante parece ler as perguntas sem responder nada, 
enquanto os outros começam a conversar sobre assuntos aleatórios.

A seguir, mostra-se o diálogo entre o pesquisador 3 e os estudantes 1 e 4. 
Pesquisador 3 respondendo para outro grupo: aqui tem um valor nesse 

caminho, quando passa pra esse outro caminho tem outro e aqui outros mais.
Estudante 4: aqui dividiu uai. Aqui tem 10, aqui 20 e aqui 30.
Estudante 1: então! É isso mesmo uai.
Estudante 1: Hoje é quarta?  Hoje é quarta?
Estudante 4: enquanto nós estamos fazendo o outro está brincando ali (risos).
Estudante 1: ele não faz nada direito. Não leva nada a sério. Acabou ai?
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Estudante 4: acabei.
OBSERVAÇÃO: Nesse momento os alunos do grupo começam a conversar. 

Falam novamente que só vieram pela comida mesmo. Então o áudio chega ao fim.
Ao final da simulação, o pesquisador 3 fala com os estudantes que eles irão 

para a parte externa do pavilhão de Física para o lanche e que em seguida será 
apresentado para eles uma paródia sobre circuitos elétricos.

Apesar de alguns momentos os estudantes dispersarem em conversas fora do 
conteúdo, pode-se observar que em geral eles participaram de forma significativa 
em relação à proposta da aula sobre simulação computacional. O que faz com que 
a aprendizagem seja feita de forma satisfatória e agradável para os alunos, o que a 
torna significativa.

O desenvolvimento dos roteiros sobre circuitos teve como objetivos que os 
estudantes conseguissem identificar os elementos existentes em cada circuito e os 
fenômenos existentes. 

O desenvolvimento da simulação ocorreu no laboratório de informática do 
IFMG, Campus Ouro Preto. 

Foram desenvolvidos os roteiros sobre circuito simples, Lei de Ohm, circuitos 
paralelos e em série.

Figura 1: desenvolvimento das simulações sobre circuitos no laboratório de informática.
Fonte: Autor

Ademais, de acordo com esse trabalho, a metodologia desenvolvida foi de 
grande aprendizado e satisfação, uma atividade diferente e de um retorno positivo, 
pois pode-se concluir que foi uma metodologia interessante , gratificante e produtiva.

CONSIDERAÇÕES FINAIS

Como resultado pode-se observar que a aceitação das atividades desenvolvidas 
por meio das simulações computacionais, para o estudo de circuitos elétricos foi bem 
aceita pelos estudantes, já que eles se mostraram bem entusiasmados e motivados. 
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Pois, houve o envolvimento e a participação dos três grupos analisados na pesquisa. 
Os áudios revelam um interesse despertado nos estudantes pelo aprendizado e 
na satisfação por saberem que eles foram agentes do seu conhecimento. Pois, foi 
possível observar que a compreensão do conteúdo de circuitos elétricos através das 
simulações foi satisfatória.

Portanto, a pesquisa recomenda que na área de Ciências em geral, tendo como 
foco a Física, que possa ser mais utilizada pelos docentes às novas tecnologias, 
para que elas possam contribuir de forma mais significativa dentro da sala de 
aula, de forma  auxiliar na compreensão dos conteúdos abordados, levando em 
consideração o cotidiano dos estudantes, para que se tenha uma aprendizagem 
realmente significativa.
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